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Referido projeto dispõe sobre a proibição da utilização de fogos de artifício e similares no âmbito do município de Botucatu.
Consta da justificativa que a queima de fogos de artificio causa traumas irreversíveis aos animais, especialmente aqueles dotados de sensibilidade auditiva. Em alguns casos, os cães se debatem presos às coleiras até a morte por asfixia. Os gatos sofrem severas alterações cardíacas com as explosões e os pássaros têm a saúde muito afetada. São dezenas as mortes por enforcamentos em coleiras, fugas desesperadas ocasionando acidentes, quedas de janelas, automutilação, distúrbios digestivos dentre outros fatores. Os animais que não estão habituados ao barulho ou aos sons intensos geralmente mostram-se incomodados   podendo desenvolver fobias e entrar em pânico.

Referente a crianças, a justificativa ainda ressalta que as crianças autistas, por exemplo, demonstram um comportamento agitado com o barulho, demonstrando-se estarem irritadas, tapando muitas vezes seus ouvidos com as mãos para evitar os dolorosos sons e outros se comportando como se fossem surdas. 

Além disso, o barulho por conta dos fogos, causam prejuízos à saúde de idosos que sofrem de mal de Alzheimer, pois estes, geralmente ficam acamados ou precisam de um repouso prolongado, e acabam ficando irremediavelmente atormentados. 

O número de pessoas que procuram os hospitais por conta dos fogos de artifícios, aumentam não somente quanto as queimaduras, mas também como laceração e mutilação dos dedos, mãos e rosto, o que provoca correrias emergenciais.
Levando-se em conta as questões supracitadas contidas na justificativa do projeto, bem como o fato que a matéria foi examinada pelo Procurador Legislativo desta Casa que apontou a legalidade e a constitucionalidade da iniciativa.

Cabe-nos, nesta oportunidade, manifestar pelo prosseguimento do projeto, reservando nosso direito de manifestação em Plenário, quando este constar da pauta de discussões

Plenário “Vereador Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de dezembro de 2019.

Vereadora ROSE IELO
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